
A cubista vila de Olhão promoveu este ano as suas

festas aos Santos Populares e fê-lo com capricho e eleva­

ção, pois os carros alegóricos que fez desfilar pela sua bo­

nita Avenida foram bela demonstração de concepção artís­

tica e poder de imaginação. Viu-se que foram concebidos e

executados por verdadeiros artistas.
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I ��I��, O RaIaI e � lurr� ...
Teixeira Gomes

,

Em conferência realizadà re- I tarde no irreverente meio acadé-
I I não é nem pode ser obra que se centemente em Lisboa, o nosso mico. Depois de descrever as ra-

processe de forma a satisfazer prezado amigo e colaborador sr. zões que levaram Te'xeira Go-
todos e a não' prejudicar alguns. Dr. Maurício Monteiro ocupou- mes a aceitar o lugar de presí-
A macadamizaçâo e o revesti- -se da vida e da obra de Teixeira dente da República citou o cé-

mento betuminoso das ruas re- Gomes, fazendo' a sua biogra- lebre e profético vaticínio pro-
presentam trabalhos que exigem fia e estabelecendo uma cor. ferido num almoço em que to-
demorada execução, perfeito as- relação entre a sua inata sen- maram parte os generais Car-
sentamento de terras e consolí- sibilidade estética .e o meio fa- mona e llharco: Enquanto certos
dação de pavimentos para sair miliar e social em que se de- políticos da nossa terra teimarem
trabalho profícuo e duradouro. senvolveu a sua infância e mais em pensar com o estômago ou
Atribui-se agora aôs trabalhos digerirem com os miolos, isto não

a' culpa do afugentamento de tu- tem concerto possível e o pior é
rístas e clama-se que as ruas que já é tarde; para tê-lo, porque
estão sujas.

O 'A L G Â R V E quer os senhores queiram quer
. Enf!m, fala-se' porque não se

.

.

,

não (voltandQ-se para o General
fazia, fala-se porque se fez, fala- Carmona que estava à sua di'-
-se pelo que se deixou de fazer retia tocanâo-lñe amigàvelmente
e fala-se pelo que se está fa-

T E M M A I S
nos galões disse': Isto vai-lhes di-

zendo, rectamente parar às mãos...
Mas ninguém diz que em Albu- Noutro passo: Teixeira Gomes

feira e em Armação de Pera os DO Q U E SO L foi um esteta da mais pura ge-
turistas rugtram- nos dois anos ma, um autêntico Petronio das
anteriores pOF, na força da época, A influência que O' desenvolví- letras, amando profundamente a
balnear as ruas principais esta-r- mento da indústria turístíca em arte quase vivendo para ela
rem 'esventradas com o assenta- amando o mar, á pa'sagem, aPortugal teve, e contínua a ter,mento de colectores e redes de G t luz e a. cor, sentindo-as nas suasna rã - Bre anha é, posta emtelefones.

(festaque no último número da mutações ermâtícas, intrepre-
Logo, bem visto o problema, os revista inglesa «Travel Agency», tando-as nas �uas perspectívas

turistas não' fogem pelo pó das
que dedica ao assunto nove das

ruas, pois compreendem q.ue estes
suas páginas, começando por in-melhore.mentos urbanos se não
serir declarações do comissário

podem conseguir sem o sacríñ-
português de Turismo; eng.« AI-'cio e perda de comodidade de al-
varo Roquete, reveladoras dos

guns. I d
-

tEm Quarteira, não; os turis- progressos a cança os .nos úl i-
mos três anos.tas não fogem porque são explo-

.

Em extenso artigo da autoria
rados, quer nos' preços das casas, de Bill Ivens, que lhe deu porquer no custo das refeições, quer titulo «A Sul de Lisboa», a «Tra-
no tempo que perdem para serem
servidos em Hotéis que deveriam

vel Agency», descreve, depois as

primar pelo serviço excelente e atracções turísticas da penínsu-
irrepreensível. Ia de Setúbal e, em particular,

da região da Arrábida. Sobre oFogem só porque Quarteira Algarve o crontsta seguinte, Re-tem pó e as ruas estão sujas.
Isto faz lembrar a história da-

ne Elvin, analiza as novas faci-
lídades de acesso, graças às car-quele soldado' que falava mal da
reiras diárias de av-iões .até Fa-_comida do Quartel, porque lhe
ro, a capítal da provincia, e des-deram urna farda apertada e ti-

nha que- comer pouco porque os
taca o número sempre crescente

botões rebentavam se comesse o
de alojamentos. Ellvín lembra,

que ele queria.' sobretudo, que «o Algarve tem

Fala-se de limpeza em Quar-
mais do que so'! _ tem uma

'varíedade extraordinária de pai-
(Continuação na 2.·' página) sagens e de motivos exóticos».

Quarteira, pela assístência da

Câmara, tem, os seus problemas
estruturados, embora persista a

clamar que nada fazem por ela.
Tem falta de que o Turismo

cumpra a sua acção, planeie al­

guns melhoramentos e os execute
e isso deve ser agora objecto da

actuação dos dirigentes deste
sector.
Fala-se que a época. de exe­

cução da rede de esgotos devia
ter sido antecipada para evitar

q.ue as poeiras resultantes dos
trabalhos fizessem afugentar os

turistas. Mas a construção de
uma rede completa de esgotos

Dr. Manuel José
Brito da Mana
Após demorada permanência

nu Canadá, onde se .especíalízou
em cirurgia geral, no St. S.acra-

, rr.ent Hospital de Quebec, regres­
sou a Portugal o nosso prezado
amigo e dedicado assinante e

conterrâneo, sr. Dr. Manuel José
de Brito da Mana, que se faz

acompanhar da sua esposa sr."
D. Michele Hudon Brito da Mana.

II,Exposição de AI,te

Populo." e

ÂI'tesanofo em fOI'o
Sob a direcção e por tnícíatíva

da distinta escritora Fernanda
de Castro, foi inaugurada em

Faro, no Restaurante AI-Faghar
a II Exposição de Arte Popular
e Artesanato, o maís tradicional
e genuino de todas as províncias
portuguesas.

.

Muitos dos nossos maiores ar­

tesãos estão representados neste
certame, 'O que' garante o êxito
da exposição à semelhança do

que aconteceu no ano transacto.
O público tem 'manífestado o

mais vivo interesse por mais es­
. ta brilhante iniciativa da insigne
escritora, que como sempre visa
dignificar a arte do nosso Povo:
Abrindo as portas do seu aco­

lhedor Restaurante a quantos de­
sejem apreciar uma bela expo­
sição de artesanato, a poetisa
Fernanda de Castro presta um

valioso serviço ao Algarve, por­
que nos proporciona uma admi­
rável panorâmica do labor do

povo português.
Os nossos parabéns pela feliz

iniciativa.

Com o número 373 termi­
nou mais um semestre de
assinaturas do nosso jornal,
pelo que, dentro em breve.
vamos proceder à respectiva
cobrança, esperando dos
nossos prezados assinantes
o melhor -acolhimento.

A Administração

Assim se faz

Um exemplo de dinamismo
Desde há longos anos que o

Clube Náutico do Guad.ana, de
Vila Real de Santo António se

vem impondo através duma acti­
vidade desportiva que espanta
pelo seu dinamismo e empolga

REABRIU
a Biblioteca Municipal
DE FARO
Após uma breve cerimó­

nia, a que presidiu o sr, Go­
vernador Civil, reabriu no

passado dia 9 de Junho,
a Biblioteca Municipal de
Faro.

.

Durante a-. cerimónia, usa­
ram da palavra os srs. pro­
fessores Pinheiro Rosa, bi­
bliotecário mUilicipal e ma­

jor Vieira Branco, presiden­
te do Município.

1\UlOnimicus ... de Lou[é'
Constituiu assinalado êxito a

Exposição de Trabalhos levada a

efeito na Escola Industrial de

Loulé, ,relativa ao ano lectivo
1966/67.
Professores e alunos têm ali,

na maravilhosa colecção de ar­

tigos e objectos expostos, o me­

lhor prémio ,de um ano de tra­

balho, de uma actividade porfia­
da. em melhorar e incentivar a

habilidade individual, criando
para a comunidade melhores
técnicos e artesãos.
Para os nossos olhos -o deleite.

perante as maravilhas expostas,
dignas de enc6mio· e exaltação,
não .sabendo nós que mais admi­
rar se a graça, Q bom gosto e

habil1dade que preside à genera-

� I DEZ. 19b1

��'Lft.c

;

lidade do's trabalhos, 'se a perí­
cia e _perfeição que existe nas

mão's que os executaram.
Também na parte industrial

se l'evela o mesmo esmero nos

trabalhos apresentados que nos

deixam perplexos quanto à pos­
sibilidade de profissionais produ­
zirem obra que esteja em termo
de comparação com os apresen­
tados pelos alunos de Escola Té­
cnica de Loulé.
Bem haja quem os orientou e

bem haja quem os executou.

*

Começaram Os exames que é
como quem diz a época' dos
apertos, dos tormentos; das do-

(Continuação na 3.· página)

pelos resultados obtidos. São o

fruto duma persístenta força de
vontade de dírígentes e prati­
cantes que de alma e coração se

dedicam à prática da educação
física e a sentem apaixonada­
mente.

Só assim teria sido possível
conseguir nos 2 últimos Cam­
peonatos Nacionais de Ginástica
os seguintes e surpreendentes
resultados:
Em 1966 _ 1.° lugar, por equi­

pas, em 4.'s categorias: 1.0 lu­
gar, individual, em 3."S catego­
rias.
Em 1967 _ 2.� lugar, por equi­

pas em 4."S categorías: 1.° lugar
individual, em 4.'s categorias;
.4 o lugar, individual, em 3.·s ca­

tegorias. e 2.° lugar, individual
em 2.'· categorías,
Só assim é possível manter em

actívídade 200 praticantes for­
mando 14 classes, desde a Infan­
til à Aplicada, além de manter
também as modalidades de ju­
do, campismo, remo, vela, pesca
desportiva e secção cultural.
Tem conseguido confronto me­

ritório com OS primeiros centros
de Educação Física, ostentando
com orgulho excelentes resul­
tados.

(Continuação na 4.0 página)

Exposição
de Trabalhos
Escolares.
Na Escola Industrial e Comer­

cial de Loulé, esteve patente ao

público uma exposição de cente­
nas de trabalhos escolares, exe­

cutados por alunos dos cursos de

formação de serralheiros e forma­
ção feminina, daquele éstabele­
cimento de ensino.
A qualidade dos trabaJhos

apresentados atesta bem da ca-·

pacidade dos alunos e seus pro­
fessores.

(Continuação na 3.· página)

CRÓNICA DAS PRAIAS .. 0

'1

Carnaval em Férias
Há anos já que eI-rei D. Car­

naval se vinha decidindo por
umas mereeídas férias.
E:ste ano, porém, foi'... saru

dos guarda-roupas, para respí­
lar, ar do mar, ar lavado _ isen­
to de naftalinas.

«Pegou» na família imensa
-

e

lá' foi rumo à prata. Os tempos
vão muito outros, e. el-reí pensou
e muito bem que a «vida» não
deve ser apenas os três dias con­

tados de domingo a terca-reara
gordas.'
Farto de lhe chamarem gordo,

resolveu movimentar-se, g.nastí­
car, emagrecer, criar cor _ uma

cor de «tambucktu».

Assim, el-reí fez-se à praia,
seguido de toda a comitiva. Sim­
plesmente o corso veio desof'ícía­
lízado, fora de tempo, e, portanto,
despido de domnõs, arlequins,'
«Stuarts», «Antonietas», a fér'as
autênticas, sem qualquer momí­
c" ou ponta de intriga.
Nem a Bríghella, de Bergano,

Central de 'camionaqem em Viseu

E Loulé quando
Pe10' Decreto n.v 47716 de 19

do mês findo, o Gabin'ete de
Estudos e Planeamento de
'I'ranspor-tes Terrestres foi auto­
rizado a celebrar, pela impor­
tância de 120 eontos, contrato
com o sr. arquitecto José Nico­
lau de Abreu Clol de Sousa Tu­
dela, que havia sido 'oportuna-

.

mente designado, para proceder
à elaboração do projecto' da Es­

tação Central de Camionagem
de Viseu.
Também LOUlé merece e pre­

cisa urgentemente de uma esta­
ção' de camionagem' à altura do
seu crescente desenvolvlmento
rodoviário. . . mas não se sabe
ainda quando nem como será
esse problema resolvido.
Deviam ser tomadas medidas

tendentes a procurar uma soíu-:
ção urgente para que sejam pro­
porcionadas aos passage.ros da
E: V. A., em Loulé, as comedí-

a tel'ó 1 • • •

dades
.

e regalias a que têm di­
reito.

Tal, como todas as outraj, em­

presas concessionárias de trans­
portes colectivos, a E. V. A. dá
valioso contributo para propor­
cionar ao Estado meios finan­

ceiros para construir estações de
camionagem... mas naturalmen­
te que Lisboa ignora as premen­
tes necessidades de Loulé neste

aspecto.
Há, portanto, imperiosa neces­

sidade de lutar añneadamente
por que esse problema seja re­

solvido a bem do progresso da
nossa terra.

'

Já que há quase 100 anos. não
. nos quízeram dar uma estação
de caminho de ferro, que ao

menos se repare esse imperdoá­
vel erro proporcionando-nos ago­
ra uma condigna estação de ca­

míonagcm ..

Desporto

CICLISMO NO ALGARVE

HOMENAGEM

a JORGE CORVO
Integrada nas Festas de Des­

pedida ao seu popular e consa­

grado ciclista Jorge Corvo, o Gi­
násio Clube de Tavira promove.
nos próximos dias 8 e 9 de Julho,
uma «Volta ao Algarve» que te­
rá a preciosa colaboração das
equipas do Benfica, Porto, Soan­
galhos e Ginásio de Tav.'ra, que
apresentarão os seus melhores
«ases».

A prQva, q.ue está a despertar,
o maior e justificado interesse
compreende 4 etapas com o se­

guinte itinerãrio:

DIA 8

8,30 horas _. Tavira, Olhão,
Faro, Almansil, Albufeira, AI­
cantarilha, Armação de Pêra,
Lagos, Portimão, Silves, Ferrei­
ras, Poço Boliqueime, Loulé e

Faro, num total de 180 Kms ..

21 horas _ 2." etapa _ Cir­
cuito em Olhão na Avenida da
República.

DIA 9,

9,30 horas - 3." etapa - Ta­
vira, Santo Estêvão, Luz, Mon­
carapacho, Olhão, Pechão Estoi,
Fara, Almansil, Quarteira, Lou­
lé, S. Brás, Santa ,Catarina, Ta­
vira, Cacela, Castro Mar:m, Vila
Real de Santo António, Monte
Gordo e Tavira, tirada num to·
tal de 160 Krns ..

16 horas _ 4." etapa - Cir­
cuito na Pista do Ginãsio Clube
de Tavira.
Parabéns ao Ginãsio Clube de

Tavira, por mais esta feliz ini­
c'ativa em prol do ciclismo na­

cional e parabéns ao Jorge Cor­
vo que tão bem soube dignüicar
o ciclismo português.

Mlfitar'
Iouleteno
condecorado
Dentre os rnilrtares condeco­

rados em 1i:vora no passado d'a
10 de Junho corrente foi in­
cluido o nosso conterrâneo o l.0
cabo JORGE CLAUDIO' 'GA.­
BRITA residente no sitio da Ca­
teça d� Câmara, freguesia de S,
Sebast'.ão desta víla, que recebeu
a medalha da Cruz de Guerra,
4· classe.
\
Da Ordem de Serviço n.O 179

(Continuação na 4-" página)

nem Oansandras; Rugantínos, ou

Polichinelos ...
Todo o seu corso se fazia no­

tar pela fidelidade da estatuária
helénica, sem olhos (para a mal-

I I

Por -

I António Augusto Santos I
dade ... ) desde o .semí-F'erínée,
que se julga feliz nesse Areó­
pago, ao' «Discóbolo» que prefe­
riu a isca ao disco; desde a Ve­
nus de Milo (que veio de Milão)
à Lady Godiva, que preferiu ca­

v.algar nas ondas do mar ...

EI-rei D. Carnaval ao chegar
à praíe buscou um exílio (como
vai. sendo destino das realezas)
nos' confins da areia, fugindo às
curíosidades; até, por que dados

(Continuação na 3.· página)

Um empreendimento
de uulto
Tevé foros de grande aconte­

cimento nacional a recente inau­
guração dos imponentes .eetaleí­

. ros da Margueíra,
Obra grandiosa e de promís­

sor futuro que há-de ser vultuo­
sa fonte de divisas e precioso
contributo para o progresso da
Nação.
Os louletanos podem sentir

uma pontinha de orgulho na me-
.

,dida em que um seu conterrâ­
neo tem posição cimeira numa

empresa onde jã trabalham 5.000
pessoas, o que dá ideia precisa
das suas dimensões.

o . Cinquentenário
do Sport Faro e Benfica
50 anos ao serviço do despor­

to é um acontecimento digno de
registo para qualquer agremia­
ção desportiva e mais ainda se a
sua activídade se tem desenvol­
vido numa terra de provincia.
É o caso do Sport Faro e Ben­
fica, que foi fundado no dia. 28
de Agosto, de 1917 e vai agora
festejar juhilosamente 'o seu cin­
quentenário.
A sua história" é

.

igual à de
tantos outros pequenos clubes da
província para quem os únicos
.Jucros são as vitórias desporti­
vas.
Ao longo dos 50 anos da sua

existência, o clube conquístou
soberbos triunfos, de que os va­

liosos troféus arquivados na sua

SMe são fiel testemunho.
No ciclo de comemorações,

cujo programa estã sendo elabo­
rado, ·serão dadas provas de re­

conhecimento a alguns elemen­
tos que pelo seu labor e dina­
mismo contríbuíram para a so­

brevivência do Clube ao longo
destes 50 anos de luta e dé labor
insano.

Postal de Faro
Aterra no dia 18 de Julho, P6!

las 10 horas, 'no aeroporto desta
.

cidade o novo Boeing 727, que a

TAP adquiriu. Ao aparelho será
dado o nome de «Algarve:?>, figu­
rando no mesmo as armas de
Faro. O acto revestir-se-á da
maior solenidade estando presen­
tes . destacadas individualid.ades
civis e militares" além do sr. eng.
Vaz Pinto e outros membros do
Conselho de Administração da
TAP. A bênção será lançada pelo
sr. D. Júlio Tavares Rebimbas
I? a madrinha deste novo Boeing
é a esposa do sr. Governador Ci­
vil do Distrito.
_ No Círculo Cultural do Al­

garve, a paisagem alg.arvia está

presente através dos quadros de

Rodrigues Neto. São 57 trabalhos
a ól€lo, aguarela, pastel, etc. que
?'evelam um artista com grandes
aptidões e um sentido de equilí­
brio e harmonia. 1JJ a primeira vez

que expõe em público mas ,as

\ ,obras que sob o tema de «Algar­
ve» aqui figuram, dão nota alta­
mente positiva ao pintor Rodri­
gues Neto.

- Visitou o Algarve o .ilustre
intelectual brasilleiro prof, Jorge
Agostinho da Silva, director' do
Centro de Estudos Portugueses
da Universidade de Brasília.·

Após percorrer alguns dos locais
de maior interesse histórico e tu-

.

ristico da província, disse do seu

interesse em 'imstalar em Faro
v.ma ramific.ação da delegação do
Núcleo de Estudos, que dirige e

vai fundar em 2vora.
_ Com um grande festival de

lolc'[,ore terminaram as lestas
que a Corp.issão MunicipaZ de Tu­
rismo promoveU durante o mes
de Junho.

.

/

_ T.ambéin com a apresenta-

(Conthmação na 3." pãglna)
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Tribunal Judicial O � A P A Z
.

da Comarca de Loulé E O BU�RO ...

A' N Ú N C I O (Continuação da 1.· página)

2.u publleação teira mas não se. diz que por um
limitado espaço de terreno que
a Cãmara quis ou quer adquirir

Pelo .Iuízo de Direito desta co- pára vasadouro municipal lhe pe-
marca, na acção com processo ditam a' bonita quantia de cem
sumário n.s 46/67 pendente na 1.' contes,
secção de processos, movida pelo Não se fala que cada um puxa
Autor António Correia Modesto, para seu lado, todos se querem
casado, comerciante, morador no eximir a culpas e que quem sofre
povo e freguesia de Paderne, do é 'Ü prestígio e o bom nome da
'concelho e Julgado Municipal de terra.
Albufeira, contra JOSÊ GON- -

Não se fala que está resolvido
ÇALVES ALELUIA, solteiro, o abastecímento de água a uma

maior, trabalhador, ausente em
. zona de que Quarteira é o ful-

parte incerta da República Ar- 'cro principal com larga previsão
gentina e com a última resídên- e garantíàs seguras não só para
cia conhecida no Pais, no' sítio este como para os grandes in-
da Cêrca -Velha, na já aludida vestimentas a Oeste e a Leste.
freguesia de Paderne e outros, Também se não fala .na falta
é aquele réu ausente citado para de cuidado em poupar as ruas e

contestar, querendo, apresentan- a própria Praia aos detritos e
do a sua defesa no prazo de 10,1 águas sujas que todos vertem
dias, que começa a correr depois. para a via pública. Houve até
de finda a dilação de 30 dias, quem viesse para os jornais di-
contada da data' da 2." e última zer que a Câmara quizera esta-
publicação deste anúncio; sob, belecer uma postura proíbíndo.

pena de vir a ser condenado no .

o lançamento dessas ímundíeíes
pedido que o autor deduz no pro- e que fora negada autorização
cesso e que consiste, em subs- para essa postura o que é pura
tâncía, em os Réus serem julga- e simples' mentira.
dos habilitados como únicos her- Fala-se ainda que a Câmara
deiros do falecido Domingos proibiu as roulotes e os acam-
Gonçalves Aleluia e nessa quali- pamentos na Praia, mas não se
dade serem condenados a pagar diz nem se lembram que a ma-
ao Autor a quantia de 32 920$90 nutenção dessas barracas ou ten-

.

e respectívos juros, proveníente das, sem qualquer defesa sanitâ-
de várias letras de câmbio, do ria, só servia para permitir que
aceite

..
do falecido Domingos, co- se estivesse criando na Praia,

mo tudo melhor consta do du-
qua é de todos, um vazadouro

plicado da petição inicial qúe se imundo, perigosíssimo foco de
encontra na secção, à disposição infecção, que ia desde os detrí-
do citando. tos domésticos aos dejectos hu­

manos, enterrados na areia.
Enfim. . . casa onde não há

pão todos falam e ninguém tem­
razão. Mas, do mal Inícíal, da
única causa do mal, que foi a

desaprovação do' primeiro ante­

plano de urbanização, já poucos
se lembram mas muitos se--vão
dando conui do mai que fizeram
li, Quarteira e que, cada vez, há­
-de ser maior, à medida que os

problemas se oomplícam.
R. P.

Loulé, 5 de Junho de 1967

Faz-se saber que nos autos de
Falência que Estabelecimentos
Lino Teixeira de Carvalho, S.
A R. L. com sede na Rua dos

Bacalhoeíros, 109, em Izsboa,
movem contra MANUEL MAU­

RíCIO GOMES DOS SANTOS,
casado comerciante, residente
na Rui Dr. António' José de Al­

meida, nesta vila, correm éditos
de 'Oito dias, contados da publi­
cação deste anúncio, notificando
os credores e aquele falido, pa­
ra no prazo de cinco dias pos­
terior ao' dos éditos, se pronun­
eíarem sobre 'as contas da ge­
rência apresentadas pelo admi­
nistrador, Dr. Aritónio Monteiro

Baptista, morador nesta víla.

Loulé, 26 de Junho de 1967

O Escrivão de Direito,

(a) Henrique Anat6Zio Samora
I de Melo Leote

Veritiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

João Pedro Gomes Lopes
da Cunha

O escrivão de direito,'

(a) João ão oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, 1.° substítuto

(a) Jacinto Duar,te

«A VOZ DE, LOULE»
N.O 374 - 4-7-1967

«cA VOZ DE LOUL:E»
N.o 374 - 4-7-1967Tríbunal Judicial

da Comarca· de Loulé
ANÚN�CIO

2.a publicação

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

Pela' 1.a secção de processos
do Tribunal Jundicial desta co­

marca, correm éditos de 20 dias,
contados da 2." e última publi­
cação do presente anúncio, ci­
tando os credores desconheci­
dos dos executados ANTóNIO
FRANCISCO GUERREIRO ou

António GUERREffiO e mu­

lher CONCEIÇÃO SILVA 'OU

CONCEIÇÃO DA SILVA COE-
,

LHO ou CONCEIÇÃO COEtLHO
DA SILVA, ele proprietário e

ela doméstica, residentes em Al­
deia da Tôr, freguesia de Que­
rença, concelho de Loulé para,
no prazo de 10 dias posterior ao

dos éditos reclamarem o paga­
mento de seus crédítos pelo pro­
duto dos bens penhorados sobre
que tenham garantia' real, nos'
autos de 'execução com processo
sumário n." 14/67 movida pelo
exequente Joaquim Guerreiro' de

Freitas, solteiro, maior, proprie­
tãrío, residente no sítio do Pi­

nheiro, freguesia de S. Clemen­

te, desta comarca.

Uma máquina de espremer
frutas, em segunda mão.
Tratar com Eduardo Cor­

reia - LOULll!.
.

Loulé, 16 de Junho de 1967'

O Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

Verifiquei a exactidão

O Juiz d� Direito,

(a) João Pedro Gome& Lopes
da Cunha

VENDE�SE

«A VOZ DE LOUL:É';b
N.o 374 - 4-7-1967

Comarca d8 Loulé
'ANúNCIO
PARA CITAÇÃO, DE

CREDORES DESCONHECIDOS

1.u publicação
_
Pelo Juizo de Direito des-

,ta comarca, secção da Se­
cretaria acima referida cor­

rem éditos de vinte dias, con-:
tados da segunda e última
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos do executado MA­
NUE,L JOÃO RODRIGUES,
solteiro, maior, proprietário,
residente em Pereírinha, fre­
guesia de Ameixial, desta co­

marca, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos
éditos, deduzirem os seus di­
reitos na execução movida
por Manuel Ramos, viúvo,
agricultor, residente em Ca­
lifórnia - Salir, e outros, des­
de que gozem de garantia
real sobre os bens penhora­
dos.

Loulé, 24 de Junho de
1967

/'
O Escrivão de Direito,

João do Carmo Semedo

Verifiquei
O Juiz de Direito,

João Pedro Gomes
-

Lopes
da Cunhq,

.l�r
No ALENTEJO � ..

e no RIBATEJO
Principalmente nestas pro­

víncias já estão plantados
muitos milhares de hectares
com tomate:

"

Este ano, como no passa­
do, vai esta cultura conti­
nuar a aumentar.
Não se esqueça de que os

adubos azotados mais indi­
cados para as coberturas de
.tomats .são

NITRATO DE CÁLCIO,

logo na primeira sachá e

NITROLUSAL
ou NITRAPOR

na segunda
NITRAPOR S

para tomate, não há melhor.
A qualidade e a classifica­
ção nas fábricas melhoram
extraordinàriamente.

NÃO POUPE
NOS ADUBOS

Vende-se um prédio de habita­
ção com quintal, cavalariça, pa­
lheiro e 2 armazéns, no Líargo
Professor Cabrita da Silva, 19.

Tratar com José da Costa Al­
ves - Loulé.

BOMBAS DE EIXO 'VERTICAL
« I.D E A L »

PARA POÇOS PR'OFUNDOS

, * CAUDAIS AT� 180 MS'¡HORA
* ALTURAS ATÊ 150 METROS

BONNEVILLE OLIVEIRA

Editor;o J
VERBO

Saiu o Fascículo 67.0 do' 6.°
. volume da VERBO - ENCICLO­
PÊDIA. 'LUSO - BRASILEffiA
DE CULTURA. Abrangendo, de
«Demangeon» (geógrafo fran­
cês) a «Desfloramento», este
fasciculo insere um notável ar-

. tígo de quatro páginas sobre DE­
MOCRACIA: história e filosofia
política desta ideia-instituição
com 25 séculos de existência são
expostas com a maior objectíví­
dade de acordo com ·os grandes
teóricos da doutrina. Merecem
ainda menção muito. especial, en­
tre outros, os artigos: DEMó­
NIOS, no conceito 'da História
Religiosa; DENTE, dos pontos
de vista. de zoologia 'e- anatomia

comparada, de medicina e de an­

tropologia e etnografia; DES­

COBRIMENTOS, três páginas
-subscrttas pelo prof. Dr. Damião
Peres; e DESENHO, seis pági­
nas com téxtos de Calvet de Ma­

galhães, Maria de Lourdes Bet­

tencourt, Leal de Faria e Antó­
nio Lopes Ribeiro que se ocupa
de «Desenhos Animados».

. .

*

Eostã publicado o 5.° F:ascículo
de A ARTE POPULAR EM
PORTUGAL - Ilhas Adjacentes
e Ultramar, obra-que a Editorial
Verbo 'empreendeu .lançar para
complemento dos três volumes
anteriormente publícados relati-

,

vos apenas ao Continente. Con­
tém este fasciculo a continuação
do estudo etnogrâflco dos Açores
pelo Dr. Armando Côrtes-Rodri­
gúes que ora se refere à arte po-
.pular mícaelense, à casa rústica,
ao mobiliário, ao exterior das ca­

sas e aos quintais. Um periódico
insular, escrevendo recentemente
sobre o trabalho de Oôr'tes-Rodrl.,
gues consíderou-o «um estudo
consciencioso e digno da maior

atenção».
Pelidos à Editorial Verbo, Ld."

- Av. Marquês de Tomar, 9 - 3.°
.

- Lisboa - 1.
.

GAZETA
dos Caminhos de Ferro
Publicou-se mais um número

.

desta revista Ilustrada de turis­

mo, e de transportes que, como

de costume, se apresenta com

magnífico aspecto'grâfico e tex- ,

to de grande interesse. Dirige
actualmente a prestigiosa publi­
cação, fundada há 80 anos, ei

eng.v Luis da Costa. Tem como

chefe de redacção Jorge Ramos.

TÉCNICO

verdadeiro
/

) I

COLCHÔES DE ESPUMA

liflexpo
de espuma fabricada corn produtos e técnica

um produto

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO 'PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇ6ES J

Teletone-S 8- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 . R Dr: Frutuoso da SiJva,18

ROUPARIA LISI L�DA
'Calçada do - Desterro, 16 - L I S B O A

ARMAZÊM DE REVENDA

Rouparia --. Confecções - Tecidos

GRANDES DESCONTOS
A LOJAS.E REVENDEDORES

TELEFONE: 86 30 61

CONSULTE o DISTRIBUIDOR

Rua de Camões, 310 - Telef. 22104 PORTO

DE'MONTAGEM LOULt:EM



A VOZ DE LOUL£

Teixeira Gomes
(Continuação da 1." página)

visuais e no seu fluido anímico
exteríorízando-as por uma forma.
irradiante baleza verbal por ve­

zes exotica, mas sempre bri­

lhante, única e ínconrundível.
A sólida preparação cultura)

greco latina a sua. inata intui­
ção estética os vastos conheci­
mentos adquírídos nas suas via­
gens aos grandes centros artís­
ticos, a sua rebeldia ínconformts­
ta aos anacrónicos preconceitos
marcaram-lhe um lugar honroso'

- e aparte na história da nossa li­
teratura. O estilo suí-generís do
autor de' Agostó-Azul, dá-me a

impressão de um poderoso reci­
tar vi-sual, transmitindo as ima­
gens para o laboratório da sua

refinada sensibilidade estética, e

aí as decompôr, analisar, tradu­
zir e projectar em maravilhosos

quadros plenos de realismo, aná­
lise, de luz e de poesia. A sua

vida, as suas obras dão-me a im­

pressão de um autêntico panteís­
ta cosmológico que não se filía
em nenhuma escola, que não se

enquadra em nenhum dos muitos
ísmos para se classificar estílos,
regras, escolas, ou modos de ex­

primir o pensamento. As suas

ãescrições são dotadas dum rea­

lismo tão comunicativo e irra­
diam tanta beleza que julgamos
ver, compreender, e sentir Tei­
xeira Gomes, foi na magneñcên­
cia do seu estilo, na original mu­
sícalídade das suas descrições na

forma realista, apolínía, cormâ­
tíca, e subjectíva como 'exprimia
o seu pensamento, um escritor
primoroso, um estü'sta original
um grande aguarelista, rebelde a

escolas, Igual a si próprio.
O subtil ímpressíonísmo descri­

tivo do grande realista Teixeira
Gomes lembra-nos por vezes Fia­
lho e Eça de Queiroz.
Teixeira Gomes. além de pos­

suir a magia dum realismo visto
através da sensibilidade de um

esteta de pura gema foi ao mes­
mo tempo .urn cultivador da pa­
lavra, �m creador de vocábulos.
Como Camilo, o, grande roman­

cista, intérprete da dor e dos
"amores infelizes, procurou dar à
palavra o seu lugar próprio. O
autor de Agosto Azul lembra­
-nos Eça de Queiroz o ínescídí­
vel realista o . desarttculador re­

novador da expressão' literária o

/joalheiro da. língua 'no conceito
do dr. Augusto de Castro. Asse­
melha-se a Fialho o requintado
expressionista o grande píntor
da. palavra. Teixeira Gomes ad­
jectiva.va as palavras com o mes­

mo colorido' e panorama visual
que encontra na natureza, .ves­
tíndo-as com a mesma subtil ele­
gância plástica que punha nas

suas exteriorizações e atitudes e

até na explanação dos seus pon­
tos de vista pessoais. Todos estes
grandes escritores deram à pa14-
vra portuguesa - no dizer do
grande escritor Augusto de Cas­
tro - ritmos novos e não deixa­
ram herdeiros. Esta indigência de
novos ritmos da nossa àctual li-'
'tera.tura, é deveras �amentável
e no conceito ir6nico do DT. Au­
gusto de Oastro é muito estranho
num pais onde há quatro milhões
de poetas, dois milhões de roman­

cist,as e os restantes são historia­
dores, Teixeira Gomes não se li­
mitou a dar a palavra a novos

ritmos, enriqueceu o nossO' voca­
bulário ao mesmo tempo, pene­
trando no âmbito psicológico das
suas figuras, colocando-as em

frente do leitor como se estives­
s€m em colóquio, na plenitude
da sua vivência. O autor da Sa­
bina Freire e das Cartas sem
Moral Nenhuma foi apodado de
ateu e de um sensual sem re's­

peito pelas regras da mora.l es­

tabelecida.
Ainda qué a moral varie com

a latitude e a sua interpretação
filosófica ,sofra desvios entre a

opinião de Kaht Nietzche, o certo
é que existe uma temática cons­
tante' que se transmite de povo
para povo, de gerações para ge­
ração e que nos serve de con­
duta e guia para as nossas ati­
tudes e convivio social. Essa te­
mática e,sses problemas nem com
c espólio literário, nem com a

vida particular do grande este­
lista Teixeira Gomes. A sua

ideosincrasia, por natureza urn

'pouco rebelde aos canones esta­
belecidos, gerada num ambiente
de inconformismo e de revolta
contra O' meio politico e literário
estabelecido 'e sob a influência
dos ventos revolucionários de
além Píríneus vincou na prosa
de T,eixeira Gomes uma feição
muito pessoal, acentuadamente
realista com fortes resaíbos de
um panteísmo cosmológico e de
um estetícísmo espiritualista, que
não dão margem e nem justifi­
cam tão Injusto apodo.
Com esse injusto nome a f,ei­

ção ateista e imoral com que
certos espíritos obsecados

'

por
bolorentos preconceítos pro-

.

curam diminuir-lhe o seu va­

lor intelectual, político e social,
o tempo se encarregará de lhes
destruir o erro em que incorre­
ram para dar lugar à, justiça que
se lhe impõem:
oAlgarve vivia prematuramen­

te no écham das mais gratas
recordações.ríe Teixeira Gomes e

tinha sempre um lugar certo no
seu. coração. Ninguém como ele
cantou em prosa, numa língua­
gem tão vibrante, tão cromáti­
ca e aliciante o mar, a luz as

praias, os edénico's recantos e as

doiradas falésias de fantásticos
recortes, com qus.a Natureza tão'
generosamente dutou a costa al­
garvia. O seu patríotísmo, apru­
rna cívico a sua inteligente ac­

tuação junto do governo inglês,
numa hora em que se jogava,
secretamente nas chancelarias, a
'partilha do nosso império ultra­
marino, o seu original poder des­
crítívo, dotado duma impressão
tão' realista, tão subjectíva e lu-

, mínosa asseguram-lhe um lugar
de honra na galeria dos nossos

maiores escritores e homens mais
ilustres.

01;1 actos históricos, artísticos,
literários e polítícos-socíaís que
bem mereceram duma nação,
tarde ou cedo impõem-se ao con­

censo geral eliminando as pai­
xões aos diferendos que dividem
os homens. .'

Quando o denso nevoeiro da
política se tiver dissipado escla­
recendo as inteligências no. pleno
reconhecimento dos autênticos
valores nacionais, então sim,
terá chegado a' hora da justiça e

de se erguer na terra onde nas-;
ceu um português tão d'stínto e

um escritor tão brilhante, a es­

tátua de Teixeira Gomes na sua

terra natal, olhando as águas
claras do rio Arade, correndo
mansamente para o mar, esse
mar que ele tanto amou e como

ele disse.,. rolava na voluta aas
suas ondas encapeladas." e nele
se embalava horas sem fim)!

POST A l DE FARO
(Continuação da l.' página)

ção do «Duo Ouro Negro» e da
artista Maria Fiuza oocerraram
as testa8 que a prestimosa Casa
dos Rapazes realizou na Alame­
da João de Deus e destinada8 à
7'ecolha de fundos para a constru­
ção da sua sede.

.

- iEstlito quase concluídàs as

obras de urbaniz,ação do 'Largo
do Pé

.

da Cruz, zona da maior
importância no transito citadino
e por onde se proce88ará o ace8-
BO à pa:rte baixa da· c,apital al­
garvia.
'- Tem vindo a conhecer o

maior éxito a obra desportiva que
a delegação da F. N. A. T. neste
distrito tem desoovolvido. Ap6s
o.� campeonatos de andebol de
sete, de que saiu vencedora a

Casa do Povo da Luz de, Tavira
e de futebol, em que são fina­
listas a Casa dos Pescadores de
Portimão e o Gentro de Recreio
Popular de Gacela, vai realizar-se,
o distrital de' atletismo. As ins­
crições para esta importante
prova terminam no sábado, dia 8,
e qualquer esclarecimento pode,
sel' Bolicitado à delegação da F.
N. A. T. - Rua Brites de Al­
meida, n.· 32 - l.· - tele!. 24946,
em Faro.

João Leal

••

União de Mercearias
do A/garv_e,. 'L.da
COfTJunica aos seus pre­

zados clientes e amigos que
I

,

também é distribuidora no

AL6ARVE do cimento

SECt L

Carnaval em Férias
(Ooniimuaçõo da i» página)

es tempos que correm e Os figu­
rinos actuais, já não se conhece
pai por. filho... e (com a falta
de empregos que' existe) riada
mais intrincado que um desses
estranhos misturar-se e, fazer-se
admitir na colectânea, aumen­

tando e complicando a. colecção
momesca.
Montou barraca-quartel (uma

grande barraca para albergar a

familia toda) e proibiu, termi­
nantemente, o convivio com o

exterior, estabelecendo,' deste
modo, uma espécie de Berlins
oriental e ocidental, entre as duas
populações veraneantes - sem
«muro da vergonha».
No ambiente da prata a che­

gada de el-reí rumorejou logo
entre, os existencialistas, «bea­
tIes» - toda a outra camada.
Foi uma autêntica decepção,
pois nunca aquela gente, vira um
Carnaval tão atilado como neste
Verão. Dír-se-ía um funeral, 'o

acampamento, em contraste com
a praia cheia de cor, de vida, de
elegância e de mar, com a maré
cheia - «mar alto», a que a Igente moça se entregava para

'

fugir às «bocas do mundo» ...
Montando o binóculo de gran­

de alcance, O' rei Morno pasmou
ao olhar ó panorama. Lá como

cá, a decepção foi tremenda! Sua

niagestade revoltou-se contra. o

ter sido possível deturpar o elas­
srctsmo das suas figuras de Com­
média delI'Arte, por outras tin­

tas, por trajos tão leves, tão le­
ves como pobres de concepção,
que dir-se-íam feitos para servi­
rem de figurantes na comédia do

seu colega Baldrúquio das Ará-'
bias, em «O Rei vai em camisa».
Nem o casaco e o calção cin­

gidos e o feltro negro de Arle­

quim, nem a camisa larga, 'calça
e manto brancos de Brighella
orlados de cores vistosas e cha­
péu de dois bicos; nem o fraque

\ vermelho muito curte e calça
branca de Rugantino a recordar
os tempos do Directório, nem a

jaqueta, calções e, meias verme­

lhas do adunco Pantalião, nada!

Simplesmente horríveL. Jrreco­
nhecíveís todos eles, desde o mi­
landês Escarpino ab píemontês
Giandula, Como é diferente o

carnaval nas praias - pensou o

rei Mamo num suspiro imenso.
Voltou a olhar mais .atenta­

mente e viu várias barbas mal
semeadas sem aguçamento, em

jeito de «passa piolho»; vários

chapéus de palha enfiados por
toda a gente, que buscava o gen­
tílico para' o corpo, tal como se

busca um estambre de boas ani­

linas para fato cerimonioso.
Louras e morenas todas se

tornavam mouriscas, iodando a

pele, num tom a atirar para
Othelo, despidas pelos figurinos

Domingos (hagas
, SOLICITADOR

Praça da República, 53 - 1,0
,

Telefone', 434

L O U L'E

Largo da Matriz, 7

Telefone 60 - ALBUFEIRA

mais chies que paris «decretara».
Do Carnaval antigo apenas O'

riso, a alegría, os movimentos li­
vres perduravam. Nem a mas­

carínha intrigante, nem o mis­
tério a servir de fundo aos te­
mas de Marívaux. Das Commé­
dias dell'Ar te apenas as oabrío­
las com que toda aquela gente
se sentia feliz frente a um cená­
rio de mil barracas e mar

imenso. '

O «beatle» substituiu o Panta­

Hão; as «fl.aus:nas» magras,
olheirentas de lenço na cabeça,
tomaram o lugar das bruxas das
Iendas cavalgando em paus de
vassoura e os «existencialistas»
esses plagiaram Henrique IV
mas muito mal, misturando uns

um tudo nada de romeiro, outros
um muito de abjecto.
Vendo a concorrência desleal

que lhe levantavam, el-reí en­

trou a andar triste. Ao adíví­
nhar-se destronado, ele e toda
a sua corte, resolveu' bater em

retirada da pra'a, Passou' uns
dias em Veneza (já de regresso)
e exilou-se desgostoso.
O Carnaval estava deposto -,

A democracía aliada a Demo, ..

destronara-o. A praia concebera
° carnaval da saúde! O carnaval
de íodo! o carnaval- vitamina!
Um outro carnaval 1 a 90 d'as,
como .qualquer letra - sem pro:
testo ...
Viv,a, o novo Rei!! !

PROPRIEDADES
VEN.DEM .. SE
Nove courelas de terra com

casa para cas'eiro e duas rama­

das, no sitio de Santa Luzia,
próximo da Igreja.

- Uma cour,ela de terra com

casas, sita no Yale da Rosa.
.

- Três courelas de terra e

l.ilDa casa, sitos em Santa Cata­
rIna - Arieiro.
,- Uma courela de terra na

Campina de Baixo (Estrada da
Estação de Loulé).

- Uma courela de terra na

Campina de Baixo (Estrada Ve­
lha de VaJe Judeu).
- Todas estas courelas têm

amendoeiras; alfarrobeiras, fi-
gueiras e oliveiras.

'

- Uma courela de mato com

alfarrobeiras no sitio do Baga­
lho, estrada de Vale Judeu.
- Um prédio r/c. com 9 divi­

sões, quintal, situado na Rua da
Legião Portuguesa.
- Um armazém e ,cavalariça

na Rua de S. Domingos ambas
com chave na mão.
Tratar com Manuel da Costa

Júnior, Moagem - Loulé.

António Augusto Samios

o covcleiro
do inforfúnio
Um novo livro da colecção

«Nautilus» vem confirmar a in­

tenção de a Editorial Aster dedi­
car muito do seu esforço à lite­
ratura infantil e juvenil. Além
do uma série cultural, são já 21
os volumes da série «Aventura
e Ficç�o». Todos eles escolhidos
entre o qUe de melhor se publi­
ca em todo o mundo, constítuem
um alimento' saboroso e sádlo'
para al nossa mocidade.
Desta: vez, trata-se de um au­

tor já famoso em toda a .parte:
René Gu'Ilot, Coroado com o

mais belo prémio, que um escri­
tor para a juventude pode amo,

bícíonar - p Prémio Internacio­
nal Hans Christian Andersen -

Renê Guillot deu já ao públ.co
português algumas obras exce­

lentes" entre as quais esse admi­
rável romance-poema que é Kpo,
a Pantera,

'

Como é regra na obra de Guil­
lot, Os homens - e sobretudo os

rapazes - aperfeiçoam-se no

convívio com os animais. Poucos
escritores , terão conseguido
transmitir tão vivamente, e com

tanta naturalidade, ao leitor, o

sentido profundo desta mult'foT­
me presença que se oferece a.o

,tomem como dádivã de Deus. E,
quando a civilização técnica pa­
rece afastar dos homens essa

prodigiosa riqueza - muito mais

I psicológica que económica -

que é a vida, � instinto, a for­

ça, a beleza dos an;mais, bom
e que um grande escritor nos

ofereça páginas como estas.

Pedidos à Editorial Aster,
Ld.· - Largo de Dona Estefâ­

nia, 8, 1.· - Er. - Lisboa - 1.

CHAP£US
Para praia e campo. Gra1;l­
de sortido - aos melhores
preços para revenda.
João Martins Rodrigtles

- Av. José da Costa Mea­
lha, 4 - LOUL1;"l-

EMPREGADA
Precisa-se. Nesta re­

dac�ão se informa.

VEfiOE�SE
Vende-se terreno regadio de

8 000 m2 , todo ou em parte, com
130 laranjeiras, e com 90 metros
de frente para a estrada de
El. Brás. Bom para construção.
(Junto da CEAL).
Nesta redacção Se informa.

•

Residência DELFIM

BONS

F A R O

QUARTOS, - CONFORTO

Temos alguns lugares disponíveis para
esta época

Reservas: Telefs. 22578
22579

���

DEMONSTRE OUE SABE ESCOLHER
PREFERINDO O MELHOR

Largo Gago Coutinho

FRIGdRIFICOS

TELEVISORES

RADIOS

ASPIRADORES

ENCERADORAS

ELECTRO-BOMBAS

MOTORES

FERROS
EI...1l'::CTRICOS

'l'ORRADEIRAS

A MARCA PREFERIDA PELOS OUE GOSTAM DO MELHOR

SIEMENS AO SERVICO DO MUNDO INTEIRO.
PARA MELHOR O SERVIR'

ANTARES A máquina de escrever que lhe convêm

VISITE O ESTABELECIMENTO DE

MANlJEL FRANCISCO GUERREIRO

ENCERADORAS
:r,uQ. næ LAVAR

ASPIRADORES

r

Panorâmicas ...
/ (Continuação da l." 'página)

res de barriga e do sofrimento
dos jovens e sobretudo dós pa-'
pás des jovens.
Ê a 'altura do prestar contas,

d" provar o rendimento de 'um

ano de estudo, da capacidade in­
telectual e da mentalidade de ca­

da um,

Meninas e meninos, mais ou

menos acompanhados das res-'

pectívag mamãs.. reúnem-se em

Faro numa conferência monstra
de «bate-papo», as primeiras
com os professores e as segun­
das entre si, um convívio em que
se procuram mostrar também
'já conscíentes pelo menos das

discpl'nas em que es filhos es­
tão mais fortes ou mais fracos,
Sobretudo daquelas em que

estão mais fortes, porque das
mais fracas o culpado é o .pro­
fessor que é mau, que não en­

sina bem, que não puxa pelos
'alunos.,.
A pouca aplicação, os baílí­

nhos, os passeios, os namortcos
e outros divertimentos, nem são
sequer invocados nas desculpas.

,

Mas es professores.,; esses é

que coitados pagam as fa.vas

porque no' dizer das mamás são

sempr,e ... a's malandros,
R. P,

VENDE-SE
Terreno - Areias S. João -

Albufeira.
Trata Rua Vice Almirante

Cândido dos Reis N. o 11 -

Loulé.

Mofor a gasóleo
Vende-se em bom estado.

A trabalhar., Marca Tangy
(origem Inglesa) de 33 a 37
H.P. horizontal com 310 ro­

tações p.m:.
Tratar com José Domin­

gos Sousa Jor. - Telef. 3 -
Almancil.

VENDE�SE" ,,-

Vendem-se (ou trocam-se por'
casa em Faro) duas casas situa­
das na Avenida Marçal Pacheco,
109 e 111, urna das quais com

chave na mão.
- Duas fazendas com mato e.

terra de semear, no sitio' do Con­
celho (Loulé).
Tratar com Emilia Campina:

Av. Costa Mealha, Telefone 189

LOUL:Jt

HIDRO EXTRACTORES

FERROS EI...1l'::CTRICOS

FRIGORíFICOS

LOULÉ

Prisão para
,

, --

os ntixordeiros
(Continuação da 4.· página)

;4r��-:,---,�,,;'�r.
consuffiido'r-;-'pràticamente indefe­
so, por lei não ser suficientemen­
te rigoroso para amputar de to­
dos os pruridos de reincidência os

. burlões ,e os fabricantes de mi­
xórdias alimenticias

.

caídos na

sua alçada. Este contra-senso,
esta absurda consequência de
não haver uma legislação taxa­
tiva e severa que obste a que o

'mercado dos géneros alimentí­
cios se desacredite. e se crie um

estado de desconfiança que a to­
dos atinge mais, ou menos, sem

,que o comércio honesto possa
eximir-se-lhe, é insustentáveL-

As penas remíveis, quando se
trata de criminosos sem escrú­
pulos, aptos para todas as falca­
truas e para todas'as ofensas à
boa. fé do público, não passam de
uma místtñcação que tem por
'Origem única as próprias defi­
ciências da lei. Enquanto se não
modificar essa mesma leí, en­

quanto os tribunais não tiverem
de obedecer a regras rígídas e a

disposições inflexíveis para aplí­
carem castigos exemplares a

quem os merecer, há-de sempre
subsistir um estado doentio den­
tro do qual todos os atentados
contra a saúde pública e contra
a bolsa dos consumidores, todas
as especulações e todas as espo'­
hações serãO' possíveis. Há nesta
zona da justiça uma. profunda e

urgente reforma a empreender.
Que eLa venha quanto antes são
aI! votos de quantos entendem
não ser com paliativos que rse
moraliza o mercado' da alimen-

tação� .

O tão recente e falado caso do
abate clandestino de burros ilus­
tra bem o despudor e o atrevi­
mento i.limitado dos mixordeiros.

(lAga Portuguæa de PrQ­
laxia aocial) ,

VEnOE-SE
Moagem de Ramas em la­

boração com dois casais de
mós francesas e dotada de
bons aparelhos de limpeza.
Nesta redacção se in-

forma.
.

-Mobília de sala, 2 banheiras,
1 Esquentador e vário's divãs.

Nesta redacção se informa.

J. PI.MENTA. LDA.
A MAIOR ORGANIZACÃO DE CONSTRUCÃO CIVIL

EM PROPRIEDADE HORIZONTAL

AUMENTE O �EU DINHEIRO COMPRANDO UM ANDAR
OU APARTAMENTO MOBILADO

145 CONTOS
,Rendem-lhe 965$00 mensais

*

JURO DE 8 % GARANTIDOS

POR DOZE ANOS

O seu rendimento
de hoje
poderá ser a. sua

habitação de amanhã

Escritório: R. Cond� Redondo,
53 - 4.° - Esq.· - LISBOA
Telefones: 45845' e 47843

R. D. Maria I, 30 - QUELUZ
Telefones: 952021/22

OBRAS

Cidade - Jardim - Amadora
Telefone 933670

Alapraia - S. João do Estoril
Paço de Arcos e Queluz

Reboleira
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Julho':

Em 3, O' er, Joaquim da Pie­
dade

.

Garrocho, residente na

Africa do Sill.
Em 5, o menino Rui Manuel

Pereira Barreiros, residente na

Venezuela.
Em 8, as sr.s- D. Albertina

Dias Pencarinha, D. Florinda da
Palma Cláudío eD. Nomélia Ma­
ria Domingues Guerreiro Miguel,
a menina Maria Fernanda Sil­
vestre F'rancisco e o sr. Manuel
Francisco' Inácio, residente em

Lisboa.
'

Em 9, a menina Leonilde Cos-
ta Madeira.

..

Em 10, o sr. Vítor Manuel
Baptista Rocha, o menino Car-­
los Alberto Dias Cabanita e a

menina Joseñna Maria Bárbara
GaIvão.
]i:m 11, o sr. Dr. Manuel Ca­

beçadas, O' menino José João
Costa Mendonça e a menina Zé­
Iia Maria Viegas da Costa.
Em .12, a sr, a D. Isabel "Gar­

rocho Duarte, residente .em S.
João- do Estoril, 3iS meninas Ma­
ria de Fátima Silva Centeno e

Adilia de Sousa Guerreiro.
Em 13, o sr. António José Ro­

cheta Guerreiro Rua e O' sr. José
Manuel Cabrita Nobre, resi­
dente em Monchique.
Em 15, O' sr. António Henrique

Calçada Viegas, residente em

Faro.
Em 16" a 'sr." D. Maria José

Viegas Casanova, a menina -Ma­
ria do Carmo Viegas de Brito,
ca meninos José Palma Leal,
Fernando da Franca Leal Rodrí­

gues Cebola, Francisco Eduarda
Lopes Elias Garcia, residente em

Tomar e Francisco José Correia
Guerreiro e o menino Rui J'or­
ge Ramo's e Barros Sàntana e o

sr Américo Gomes Guerreiro,
residente na Venezuela.
Em 17, a sr." D. Rosa Maria

Cavaco Guerreiro, o sr, António
José Pereira Martins e a sr,»
D. Maria Teresa Rocheta Cas­
siano e o .s-r. Rui Rodrigues Ra­
mos.

Em 18, os srs. JO'rge Marinha
Gema e Manuel Guerreiro Go­
mes.

Em 20, a sr.' D. Maria dO' Car­
mo de 'Sousa Lima.

PARTIDAS E CHEGADAS

De visita à sua terra natal, es­

tá entre nós o nosso 'prezado
amigo e assinante, sr. José de
Sousa Limas, acompanhado de
sua esposa, a sr.' D. Mari� das
Dores Santos Limas, residentes
em Almada.

,

- De visita a ,suas sobrinhas,
encontra-se em Lisboa, a nossa

prezada conterrânea, sr.' D.

Francisca Dias da Piedade For­
mosinho.

- A matar saudades da ter­
ra natal, está em Loulé a pas­
sar uma temporada, o nO'sso pre­
zado conterrâneo e dedicado as­
sinante sr. JO'sé Mendes Gregó'::
rio que há ano's fixou residência
em Angola. Acompanha-o, ,sua
espO'sa, .a sr." D. Maria Rodri­

gues da Silva Gregório.
- De' visita a seus ,sO'gros,

residentes no Canadá, deslocO'u-'
-se àquele pr9spero país O' nos:;;o
prezado amigo e assinante, sr.

Adelino de Sousa Ferreira, con­

ceituado comerciante da nossa

praça, que \Se fez acompanhar d,e
Hua espO's-a, a s,r." D. VitaUna
Guilherme Ferreira.

- Regressou há dias da Aus­

trália, onde esteve 8 anos, O'

nossd prezadO' amigo, conterrâ­
neO' ,e assinante, sr. José Men­

des, que vem 3icompanhadO' de
sua esposa, a sr." D. Maria da
Piedade Mendes.

Militar louletano
CONDECORADO
(Continuação da 1," página)

do BCav745 de 1/8)5 consta o

seguinte: «1.0 Cabo n.O 213/64-M,
JOSE CLAUDIO CABRITA, da
CCav744/BCav745/RC3.

A - LOUVORES E CITAÇJOES

Louvado, por Sua Excelência
(1 General CMDT/RMA «pO'rque
no dia 4 jun 65, fazendo parte
da Secção da CCav 744 que mar­

chava em flecha, durante a Op
<;ÍJIAMANTE BRANCO», ten­
dO' sido' ferido por tiros IN que
mataram O' seu CMDTjSEC e

feriram outrO' camarada,' conti­
nuO'u a atirar sobre os elementO's
IN que tentavam aproximar-se,
abatendo um e mantendo O'S 'ou­

tros à distância, até que outra

SecçãO' o recolheu e aos seus ca­

maradas, revelando coragem,
. sangue frio', decisão, desprezo
pela vida e pelo' perigo e serena

energia debaixo de fogo, pelO'
que é de justiça apontá-lo como

exemplo».
B - CONDECORAÇõES
Condecorado com a 4." classe

da Medalha da «Cruz de Guerra».
Felicitamos o' nosso heróicO' con­
terrâneo que seguindo o exem­

plO' de nossos maiores e de mui­
tos ilustres'louletanos sO'ube em

terras de Angola lutar herôica­
mente pela Pátria.

CASAMENTO

Na Igreja de Santa Maria do
Castelo em Tavira, realizou-se no

passado dia 4 de Junho, O' enlace
matrimonial do sr. Daniel Far­
rajeta Fernandes, runcíonãrío da
Câmara MUnicipal de Loulé, fi­
lho da' sr.' D. Maria das Dores
Farrajota Fernandes e do sr.

José Martins de Sousa Fernan­
des (falecído ), com a nossa con­

terrãnea sr. a D. Maria Celina
Silva Martins, gentil e prendada
filha da sr.s D. Fernanda Lagi­
nha da Silva Martins e do sr.

Vasco Camilo Martins ¡(já fale­
cido ).
Apadrinharam o acto, por- par­

te <ia noiva, o sr. Casimiro Vito
oardeíra e sua esposa, ,sr.' D.
Zulmira Barradas Cardeira, resi­
dentes em Tavira, e por parte
do noivo seus tíos, srs, Manuel
António 'e F'raricísco Costa.
Depois da cerimónia, foi ser­

vido um fíníssímo copo de água
numa pensão de Tavira.
.Aos felizes noivos os nossos

. votos de inúmeras venturas.

FALECI�'£ENTO
.

Faleceu no passado dia 6 -de
Maio em Luanda, onde há mui­

tos anos residia, O' uosso preza­
do conterrâneo e dedicado assi­
nante sr. Analide Carrusca La­
res, de 67 anos de idade, que dei­
xa viúva a sr." D. Ciclética da
Silva Lores.

,

O extinto era pai dos nossos

conterrâneos, srs. Manuel, José
Maria, Filipe e Simão Apolo Soa­
res e das sr.'S D. Maria' e Lídia

Apolo Lores,

A familia enlutada apresenta­
mos sentidas condolências.

DE LUTO

Está de luto, por motivo do
recente falecimento de seu SO'­

gro O' nosso prezado amigo e co­

laboradO'r, sr. prDfessO'r José An­
tónio Pinheiro e Rosa, a quem
expressamos as nO'ssas' rna's sen­

tidas condolências, extensivas a

sua esposa e filhos.

« VIDA MU/NDIAl»
Reapareceu agora ao público,

este nO'tável magazine ilustrado

que
-

é dirigidO' pelo jornalista
Francisco Eugénio Martins.
Nesta revista, que' custa ape­

nas a módica quantia de 5$00,
poderá O' leitor ter semanalmen�
te o mundO' em sua casa.

Além dos principais. assuntos
de interesse mundial, poderá
ainda O' leitor ter fiel conheci­
mento de estudO's, problemas,
desportos, e um sem número de
assuntos do maior' interesse.
«Vida Mundial» é propriedade da
Sociedade Nacional de Tipogra­
fia.

'VENDE-SE
Terreno para construção com

área de 4.200 m2, no sitio' das
Benfarras - Boliqueime.

.

Trata Rua Vice Almirante
Cândido dos Reis N.o 11 -

Loulé.

MATERIAIS
para construção civiI
CONSULTE:

Empresa Comercial
·de. Óleos e Bagaços,
Limitada'
TELEF. 105

o L ÉL U

Serviços el Dumpers
e Martelos Perfura­

dores e Demolidores

A -VOZ 'DE LOUL£

JARDIM ZOOLÚGICO 'ri�ão lara o� mixor��iro�
�,J1)�III

Jardim Zoológico de Lis­

boa, o mais belo da EurO'­

pa, contínua a ser um dos
grandes atractivos da' Cidade.

Os progressos, patentes nas La-'
ranjeíras, são íncessantes,
Este ano, O' Jardim orerece ao

público duas novas instalações de
grande estilo,
Uma é a nova «Casa dos Gori­

las & Companhia», quatro vezes
malor do que a prímeíra instala­
ção: com uma magnífica galeria
de 25 metros de comprímento por
5, de largura, quatro amplos recin­
tos onde se vêem 3 gortlas, 2 oran­

gotangos e 2 chimpanzés. A nova

casa, vistosamente azulejada, do­
tada de excelente aquecimento,
tem ainda duas jaulas exteriores

para gozo dos exemplares expostos
nos dias favoráveis.
A outra novidade é a Casa dos

Répteis, ampliada em mais do do'­
bra e vai constituir de certeza, .um
dos mais impressionantes motivos
de atracção do nosso Jardim. Ex­

plêndidamente iluminada, excelen­
temente aquecida, com as suas ins­
talações aptas a receber dezenas
de crocodítos, cercada por uma du­

pla galeria de 20 metros e uma

série
_

de acomodações para meio
cento de cobras - a nova Casa
dos Répteis ombreia com o que há
de melhor em qualquer Zeo euro-

peu.
.

Por sua vez, o «Grande Roseiral
de Lisboa», inteiramente refeito
este ano com" quatro milhares de

espécies fornecidas pelos melhores
roseírístas de França - é um

aliciante. motivo de encanto para
os visitantes do Jardim: tem sido,
de restó, desde Abril, um autêntico
deslumbramento.

,

Como a ramosa. Aldeia dos Ma­

cacos, construida em 1927, fez este

ano quarenta anos, celebra-se O'

aníversãrío com uma Torre (redu­
ção da Torre das Sete Janelas da
Mata) qus vai ser alegría dos seus

hóspedes... ·e dos espectadores.
O Jardim continua, de restó, a

'ostentar o abundante, O' maravi­
lhoso rol das suas Instalações e

apraziveis recantos. Assím. O' Jar­
dim dos Pequeninos (e as suas
trinta maravílhasj; O Solar dos
Leões; a Esplanada e a Ilha dos
Ursos; e Aldeia, o Ginásio _ e a

Tenda dos Macacos; os Palácios
dos Chimpanzés .. e das Araras; O'

cercado das Girafas; O' cerrado
do's Elefantes; O' Hotel e O' Cemi­
tério dos Cães; O' Monte dos An­
tñopes e a sua grande instalação
radial; O'S Aviários; dois formosís­
simos recintos dos Flamingos; a

casa do's Rinocerontes; o Grande
Lago das FO'cas.;! os novos e es­

pectaculares recintos dos hípópo­
tamos e das zebras, etc ..

Abundam, por sua vez, os gran­
des motivos de aprazimento e in­
teresse: além do «Grande Roseiral
de Li,sbo'a», e as suas cem mil 1'0'­

sas - o lago do F'arrobo, farta­
mente navegádo; a escadaria mo­

numental encimada pelo Monte dos
Veados e sobranceira ao outro
grande lago do Farrobo; os pavi­
lhões recreativos (espelhos defor­
mantes, biblioteca, combóio eléc­
trico, casa de jogos); a Escola de
Trânsito Automobilistico montada
pela Mobíl, os três restaurantes e

as suas esplanadas (da Mata, do
Lago e do Jardim dos Pequeni­
nos); que sei mais: todo um mun­

do de diversõe-s e de encantamento.
,

O Verão e as' F'érias estão à

porta.
Haverá alguém que vá a Lisboa

_ e não visite o seu Jardim 'ZoO"lógi­
co, maravilha da Cidade, realiza-,
ção de renome na Europa?

A Iscola' p.timál·io
obteve o 2.°

de
de ALTE
lugar no concurso

jardins nas escolas

Pela 2," vez e por iniciativa do
sr. dr. JO'aquim Romão Duarte,
ilustre. Governador CiVil do Dis­
trito, realizou-se- o concurso das
escolas, floridas. Iniciativa do
maiO'r alcance ela visa para além
do cunho altamente educativO' que.
está sempre presente nas octi­
vidades escolares,' um ambiente
mais alegre, com séria influên­
cia na paisage;m aos nossO's edi­
ficios escolares. Assim, há dias
os srs. dr. Romão Duarte e prof.
Virgílio Fagulha, respectivamen­
t:l Chefe do DistritO' e DirectO'r
Escolar, percorreram a provín­
cia, com vista à atrlbu:çãú dO's
'prémios .instituídos para as es­

colas com mais bel9s jardins.
A classificação ficou ,assim de­

terminada:
1.oS Escülas Primárias de Mes­

sines e, Feminina de Santa Luzia
(Tavira) �

2.oS Escolas Primárias de Alte
e de PO'rtimão;
3." Escola Masculina de San-

ta Luzia (Tavira).
.

Felicitamos o GovernO' Civil e

a Direcção ·do Distrito Escolar

por esta in:cLativa, e apresenta­
mos às Escolas'Primárias de Alte
os nosso� 'sinceros parabéns.

J. L.

NOTiCIAS
DA T •. A. P.
Como foi oportunamente anun­

ciado, a TAP efectuou a subscri­
cão do seu 1.0 aumento de capi­
tal de 130 000 contos pela emis­
são de 130 000 acções colocadas
a: 1 250$00 por acção, ou seja
com um prémio de emissão de
250$00 por 3icção. _

Os actuais accionistas tinham
direito de preferência na subscri­

çãO' das acções proporcionalmen­
te ao número de acções que pos­
suissem e ,estivessem averbadas
em seu nDme. As subscrições que
excedessem esses' limites seriam
consideradas em paralelo com as

subscrições dos não accionistas,
depeús de sati:;;feitas as subscri­
ções dO' pessoal da Empre:;;a pa­
ra O' quaI estavam reservadas
5 000 ocções.

EST-ORESt
Para automóveis,' I

. janelas, portas,mon- �tras ou .marquises ..__•
EM, TODOS

ENTREGAS AO

E RE_PARACOESMONTAGENS

os MODEL,OS
DOMICILIO

¡Consulte a Fábrica de Estores M O S O U I S O L
Telef. 42313 Vilarinhos � S. BRÁS DE ALPORTEL
�.....,..��.......��...".��.�����.....,...

Aos Srs. ENGENHEIROS, ARQUITECTOS E C'ONSTRUTORES

\

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

o «BIDONVILLE»
DE:
(onde vivem
muitos portugueses)
começou a ser demolido

PARIS

Principiou a ser demolidO' par­
te do «bidO'nville», de Champi­
gny, um dos bairros de lata da

região de Paris em que se �lo­
jam muitos portugueses.
Nos últimos três di,as, mais de

duzentos e cin.quenta pO'rtugue�
ses, solteiros, transitaram para
(¡ centrO' Alexandre Fourny, na

mesma região, ende agora se en­

contram instalados em mora­

dias -. cada uma delas com sala
comum e dois quartos, nos quais
há quatro camas' em forma de
beliche.
Além dessas moradias, o cen­

tro possui uma cantina CO'opera­
tiva, com loja de produtos ali­
mentares e uma sala de r,ecreio
e de repouso' com televisãQ, ténis
de mes,a e outros divertimentos.
Por êem francos mensais (590

escudO's) os trabalhador,es vivem
num conforto que nunca conse­

guir:am nO's bairros de lata.

,
Mais de quinhentos portugue­

ses solteiros, que habitam em

Champigny serão realojados du­
rante a operação em curso.

Ficará de momentO', por re­

solver o' problema' dos casais e
. das, famílias - que constituem,
aliás, o maior numero de pes­

.

soas dentro dos 15.000 portugue­
ses que têm vivido .até hoje no

«bidO'nville» de Champigny.

EMPREGADO
De 13 a 15 anos. Pre- .

cisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.,

Não contentes com os êxitos
obtidos, (só os dormentes não
têm aspirações) os dirigentes do
Ginásio de Vila Real preten-

, dem ir mais alto e mais além e

por isso íntctaram uma campa­
nha para obtenção de fundos que
lhes permitam encarar a cons­

trução dum' Ginásio - Séde que,
além de constituir legítírno prei­
to de homenagem a esta juven­
tude sempre abnegada e entu­
siasta, garantirá a capitalização
de um manancial de valores
que O' precário estado' actual da
Educação F'ía'ca no Pais e o que
esta representa na sã formação
moral·.e social de uma geração, , ,-_............._-............._-.............__

não permitirão o luxo, a. injus­
tiça e a incúria do menospre­
zar!

O Ginásio de Vila Real conta
fá com a pronta boa vontade do
é Governador Civil do Distrito
de Faro e do sr, Presidente da
Câmara Municipal. de Vila Real
de Santo Antônio, assim como a

promessa de auxilio des Ministé­
rios das Obras Públicas e da
Educação Nacional, mas a obra
implica pesado, encargos para
satisfação dos quais são neCeS­
sários todos os esforços de com­

preensão e contríbuíção,
OGinásio apela, poís, certo mais

uma vez, e' sempre, ria colabora­

ção da Imprensa, para todas as

boas vontades e todos os que
e8timam a Valorização e Integri�
dade dá Juventude, ajudemo-lo
todes 'os que não de-ixaram de
crer num futuro melhor e que se

recordem da luta denodada que
persiste neste canto do pais para
dar c0'ndições condignas de sub­
sistência à Educação Físic.a!
Pelo muito que já tem feito

pelo desporto, o GinásiO' bem me­

rece a colaboração de todos:'
Quando será que em Loulé se

poderá pensar a sério na cons­

trução de um sonhado ginásio?

São dois os decretos que regu­
lam presentemente o Tribunal
Colectivo dos Géneros Alimenti­
cios dependente do Ministério do
Iriterlor : o n." 20282, de 5 de Se­
tembro de 1931, que 'estabelece
a sua constítu'ção, e o n.v 41204,'
de 25 de Agosto de 1957,. que in-

-

sere disposições relativas às in­

fracções'/contra a saúde pública
e contra a economía nacional.

Um example
de dinamismo

(Continuação da 1.· página)

A Agricultura
e a Caca

,

NO's termos da Lei 2 132 (D.
G. 2'6-5-67) é proibidO' caçar sem
autorização dO's respectivos pro� ,

prietários dos terrenos murados
ou por. outro modo vedados, es­

tandO' nestas circun.;;tâncias 'os

terrenos c:rcundados em toda a

,sua extensão por vedações com

rede metálica O'U com arame.

,.
A SOPREM põe à disposição

dos Senhores Lavradores todO's

a's materiais necessários para a

execução de vedações com preço
a partir de 8.500$00 por quiló-
metro. '

O terreno vedado traz muitO's
outros benefícios para a lavou­
ra, além dos previlégios da caça,
sobretudo no campo da pecuária.
Estimativas de preço .¡lerão

fornecidas a pedido, pela SO­
PREM - Av. Ântónio Augusto
de Aguiar, 165, �/c., Dt.o, em

Lisboa, O'U nas suas fãbricas n.a

Marinha Grande, Pampilhosa e

VEa Nova de Famalicão.

N E lOS

Este último diploma coloca em

primeiro lugar as penas de pri­
são, passando as multas para um

segundo plano. Mas concede ao

juiz do' referido Tribunal, como

aos do. roro judicial, a faculdade
de, em determínadas círcunstân­
cías, resolver que as penas de
prisão sejam remíveis a dinheiro
Esta disposição anula em parte
os efeitos que o Iegislador quis
tirar do critério com que redi­
gíu a lei. E desse facto resultam
O's mais graves inconvenientes,
entre os quais figura o de não se

atingir o fim nem sê alcançar o

rigor punitivo previsto 'e indis­
pensável para moralízar uma zo­

na da actívídade comercial de há
muito corrompida e sem cura

possível, como é licito depreender
das sucessivas reincidências sub­
metidas a julgamento.
As penas remíveis a dinheiro

não moralizem nem corrigem.
Corrompem e estímulam à prá­
tica dos crimes que pretendem
punir. Os que as sofrem não lhes
sentem OS efeitos punitivos, por
ficàrem .com os movimentos li"'
vres e poderem, usando de fal­
catruas ainda de maior vulto, re­
fazer-Se dos rombos monetáríos
sofridos. E um círculo víc'oso que
se cria 'e- no qual o esmagado, o

que paga as custas, o que é. es­
poliado e envenenado é sempre O'

(Continuação na 3.' página;

Uma propriedade de rega­
dio no Sítio dos Palmeiras,
Salir, com hom rendimento.
Tratar com Vitalina Cos­

.

ta Gonçalves - Penedos Al­
tos -;-- Querença.

'VENDEM-S'E
2 camioes basculantes marca

«Steyr», 12.500 Kg. P. B., em

bom estado geral.
Facilita-se pagamento. Trata

o' p.rópri�: JO'sé Leal dos Santos

-,- Loulé.

Realizam-se­
em Outubro exames

para'regentes escolares
1. Por de-spacho ministerial

d.. 23 de MaiO' e nos termos do
art. 2.° dO' Decreto-Lei n.O 44560,
de 8 dé Setembro de 1962;
a) N¡{ 2.' quinzena do' próximo

( mês de OutubrO' realizam-se em

todos os distritos exames de ha­
bilitação para a regência de pO's­
'tos escolares;

b) Só são admitidos candida-
tos do sexO' feminino;

.

c) Os candidatos devem apre­
sentar a documentação' necessá­
ria de 1 a 10 de Setembro nas

Direcções dos Distritos Escola­
res; boletim mO'delo 633 do ca­

tálogO' da Impren.sa Nacional de­
vidamente pr,e,enchido, acompa-'
nhado de certidão de nasc:men­
to, de certidãO' de aprovação no

exame da 4.' classe do ensino pri­
mário e da declaração a que se

refere- o Decreto-Lei n.O 27003,
de 14 de- Sete-mbrú de 1936,

2. Os exames obedecem ao

regUlamento constante da Porta­
ria n.O 8731,. de 4 de JunhO' .¡le
1937.

'visado pdo Com. de Censara

Rua Padre António Vieira

Telef. 283 - LOULÉ
Rua do Pé da Cruz, 25

FARO

A firma José Guerreiro Neto & Filho, Ld.a tem o,

prazer de. comunicar que acaba de abrir, em FARO,.
um novo estabelecimento onde V� Ex.a poderá apre·
ciar a. exposição de uma completa e moderna gama
de materiais pala'a CONSTRUÇÃ-O .CIVIL.

I

Agradecemos
_

desde já a vossa visita.


